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Nesta pesquisa são informados os resultados da 

enzima transaminase gZutÜmica oxalacêtica ITGO) em 4 0  ovinos 

mestiços, de ambos os sexos, de quatro a oito meses de idade, 

com parasitose gastrintestinal. Os animais foram organizados em 

quatro grupos de dez cordeiros, identificados e colocados . em 

piquetes. Diariamente os cordeiros eram levados (i áreas grama- 

das para o pastoreio coletivo. As determinações da enzima fo- 

ram feitas ante$ e durante o regime alimentar e registraramos- 

cilações no soro de 1 0 2  unidades como valor minimo e 2 3 9  uni- 

dades como valor máximo. 

INTRODUÇÃO 

Parando-se  de  r e l a n c e ,  como e s p e c t a d o r  de  danoshe-  

p á t i c o s  em C l i n i c a  M e d i c a  V e t e r i n g r i a ,  c o n f i r m a r - s e - á  q u e  o  seu 

d i a g n õ s t i c o  vem sendo f a c i l i t a d o  p o r  numerosos t e s t e s  l a b o r a -  
t o r i a i s ,  embora nenhuma p r o v a  e x c l u s i v a  p r o p o r c i o n e  uma i d é i a  

c l a r a  da c o n d i ç ã o  f u n c i o n a l  do f i g a d o .  
D e t e r m i n a ç õ e s  da a t i v i d a d e  da t r a n s a m i n a s e  g l u t â -  

m i c a  o x a l a c é t i c a  (TGO),têm s ido usadas com g r a n d e  f r e q í i ê n c i a  em 

m e d i c i n a  humana como a u x i l i a r  no d i a g n g s t i c o  de  e n f e r m i d a d e h e -  

p á t i c a  e  e n f a r t e  do m i o c ã r d i o .  Esse é um i n t e r e s s e  q u e  j á  se 

v o l t o u  p a r a  as  p e s q u i s a s  n o s  a n i m a i s  d o m E s t i c o s  e  que  vem au-.. 
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Nesta pesquisa são informados os resultados da 
enzima transaminase glutâmica oxalaaetiaa (TGO) em 40 ovinos 
mestiços, de ambos os sexos, de quatro a oito meses de idade, 
com parasitose gastrintestinal. Os animais foram organizados em 
quatro grupos de dez cordeiros, identificados e colocados em 
piquetes, Diariamente os cordeiros eram levados ã áreas grama- 
das para o pastoreio coletivo. As determinações da enzima fo- 
ram feitas anteé e durante o regime alimentar e registraram os- 
cilações no soro de 102 unidades como valor mínimo e 239 uni- 
dades como valor máximo. 

INTRODUÇÃO 

Parando-se de relance, como espectador de danoshe- 
paticos em ClTnica Médica VeterinSria, confirmar-se-ã que o seu 
diagnostico vem sendo facilitado por numerosos testes labora- 
toriais, embora nenhuma prova exclusiva proporcione uma idéia 
clara da condição funcional do fígado. 

Determinações da atividade da transaminase glutâ- 
mica oxalacitica (TGO),tem sido usadas com grande freqüência em 
medicina humana como auxiliar no diagnBstico de enfermidadehe- 
pãtica e enfarte do miocãrdio. Esse é um interesse que já se 
voltou para as pesquisas nos animais domésticos e que vem au— 
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p e n t a n d o  r e c e n t e m e n t e .  

REV I S A O  BIBLIoGR#PICA 

AGRESS' et a Z i i  a f f rmaram que a s  c o n c e n t r a ç õ e s d a  TGO 

sobem r a p i d a m e n t e  d e p o i s  do e n f a r t e  do m i o c 8 r d i o  p r o d u z i d o  p o r  

e m b o l i z a ç ã o  na  cabeça  da  ã r v o r e  c o r o n ã r i a  do cão. 

SIEGEL & BING'O, o b s e r v a n d o  a  a t i v i d a d e  e n z i m á t i c a  

no p lasma de  cães,  n o t a r a m  aumentos d e  t r a n s a m i n a s e  em i n f e c -  

ções  h e p ã t i c a s  e  e n f a r t e  do m i o c s r d i o .  

REITMAN & FRANKEL' e s t a b e l e c e r a m  f i r m e m e n t e  o  v a i  o r  

de  d e t e r m i n a ç õ e s  da TGO no s o r o  como sendo um a u x i l i a r  no d i a g -  

n õ s t i c o  d e  n e c r o s e  h e p 8 t i c a  e  e n f a r t e  do m i o c á r d i o .  
8  KUTTLLER & MARBLE r e g i s t r a r a m  um aumento m a r c a n t e  

nos  v a l o r e s  da TGO em c o r d e i r o s  com e n f e r m i d a d e  do müsculo bran- 

co,  n a t u r a l m e n t e  p rovocada .  

C O R N E L I U S ~  et a Z i i ,  v e r i f i c a n d o  a  a t i v i d a d e  da TGO 

na O i s t r o f i a  M u s c u l a r  h e r e d i t g r i a  de  aves  d o m é s t i c a s , d e m o n s t r a -  

ram e l e v a ç b e s  dessa  enz ima  no p lasma.  
5 

F L E I S H E R  e t  a Z i i  d i z e m  que a  TGO e s t E  t e n d o  r e c e n -  

t emen te ,  g r a n d e  i n t e r e s s e ,  uma vez  que sua  c o n c e n t r a ç ã o  p lasmá-  

t i c a  e  t e c i d u a l  s e j a  a1 t e r a d a  c o n s i d e r a v e l m e n t e  em inúmeros es -  
t a d o s  e n f e r m o s .  

2 
BUCK e t  a Z i i ,  n o s  seus  e s t u d o s  da t o x i d e z  p o r  pian- 

t a  e  m i n e r a i s  em o v i n o s  e  b o v i n o s ,  a f i r m a m  que e l e v a ç õ e s  nas  a- 

t i v i d a d e s  da TGO, têm e s t a d o  c o n s i s t e n t e m e n t e  a s s o c i a d a s  com 

e n f e r m i d a d e s  que  envo lvem n e c r o s e  t e c i d u a l ,  t a i s  como h e p a t i t e ,  

e n f a r t e  do m i o c ã r d i o  e  d i s t r o f i a  m u s c u l a r .  

C O R N E L I U S ~ ,  e s t u d a n d o  as a t i v i d a d e s  e n z i m ã t i c a s  n o s  

a n i m a i s  d o m ~ s t i c o s  com n e c r o s e  h e p á t i c a  e x p e r i m e n t a l ,  r e g i s t r a a  

TGO e l e v a d a  em danos h e p á t i c o s  de  c a r n i v o r o s ,  h e r b i v o r o s , s u i -  

nos,  s e r  humano e  em e n f e r m i d a d e s  que e n v o l v e m  o s  s i s t e m a s  car -  

d i a c o ,  e s q u e l é t i c o  e  m u s c u l a r  n e s t e s  mesmos i n d i v í d u o s .  

YOUNG" et a t i i ,  v e r i f i c a n d o  c e r t o s  enz imas  s ê r i c o s  

de  o v i n o s ,  n o t a r a m  que a  a t i v i d a d e  da TGO no sangue, f o i  s i g n i -  

f i c a t i v a m e n t e  m a i s  e l e v a d a  d u r a n t e  o  p e r i o d o  de  p a s t o r e i o ( ã  so l -  
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pentando recentemente. 

REVISBO BIBLIOGRSFrCA 

AGRESS1 et ali-C afirmaram que as concentrações da TGO 
sobem rapidamente depois do enfarte do mtocSrdio produzido por 
embolização na cabeça da Srvore coronSria do cão. 

SIEGEL & BINg''0, observando a atividade enzimãtica 
no plasma de cães, notaram aumentos de transaminase em infec- 
ções hepiticas e enfarte do raiocãrdio. 

REITMAN & FRANKEL9 estabeleceram firmemente o valor 
de determinações da TGO no soro como sendo um auxiliar no diag- 
nostico de necrose hepStica e enfarte do miocãrdio. O 

KUTTLLER & marble registraram um aumento marcante 
nos valores da TGO em cordeiros com enfermidade do músculo bran- 
co, naturalmente provocada. 

CORNELIUS4 et al-Ci, verificando a atividade da TGO 
na Distrofia Muscular hereditSria de aves domisticas .demonstra- 
ram elevações dessa enzima no plasma. 

FLEISHER5 et alii dizem que a TGO estã tendo recen- 
temente, grande interesse, uma vez que sua concentração plasmã- 
tica e tecidual seja alterada consideravelmente em inúmeros es- 
tados enfermos. 

buck2 et alii, nos seus estudos da toxidez por plan- 
ta e minerais em ovinos e bovinos, afirmam que elevações nas a- 
tividades da TGO, tim estado consistentemente associadas com 
enfermidades que envolvem necrose tecidual, tais como hepatite, 
enfarte do miocãrdio e distrofia muscular. 

7 — 
CORNELIUS , estudando as atividades enzimaticas nos 

animais domésticos com necrose hepãtica experimental, registra a 
TGO elevada em danos hepaticos de carnívoros, herbívoros,suí- 
nos, ser humano e em enfermidades que envolvem os sistemas car- 
díaco, esquelético e muscular nestes mesmos indivíduos. 

YOUNG11 et alii, verificando certos enzimas sêricos 
de ovinos, notaram que a atividade da TGO no sangue, foi signi- 
ficativamente mais elevada durante o período de pastoreio (ã sol- 
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t a ] ,  que  nos  a n i m a i s  m a n t i d o s  em c e r c a d o s .  
6  

FRACKOVIAK e t  a l i < ,  o b s e r v a n d o  a s  o s c i l a ç õ e s  da TGO 

na e s t r o n g i l o i d o s e  o v i n a ,  r e g f s t r a r a m  n y v e i s  dessa  enz ima  aumen- 

t a d o s  em c o r d e i r o s  ap6s  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  30.000 la rvas  de Stron- 

g y l o i d e s  p a p i Z l o s u s ,  mas a t r i b u i r a m  essa  a l t e r a ç ã o  ao d a n o d o  te-  

c i d o  p u l m o n a r ,  d e v i d o  ã m i g r a ç ã o  l a r v á ' r i a  e  i n j u r i a  5s  c E i u i a s  

i n t e s t i n a i s  p e l o  p a r a s i t o  a d u l t o ,  uma v e z  que e s s e  n e m a t õ i d e  

não  c a u s a  d e s t r u i ç ã o  d e  c g l u l a s  h e p â t i c a s .  

KANEKO & C O R N E L I U S ~ ,  no  e s t u d o  da f u n ç ã o  hepát ica das 

d i v e r s a s  e s p é c i e s  d o m é s t i c a s ,  a s s e n t a r a m  e l e v a ç õ e s  na a t i v i d a d e  

da TGO, em o v i n o s  com h e p a t o p a t i a  t ó x i c a ,  

HANSEN ( 1 9 6 4 ) ,  c i t a d o  p o r  KANEKO & C O R N E L I U S ~  dã O S  

v a l o r e s  de 74,6 u n i d a d e s  d e  TGO em o v i n o s  n o r m a i s ,  com u m a d i -  

f e r e n ç a  d e  m a i s  ou menos 13,6 u n i d a d e s .  

YOUNG e t  a l i i  ( 1 9 6 5 1 ,  c i t a d o s  p o r  KANEKO & CORNELIUS 
7 

r e g i s t r a m  v a l o r e s  m i n i m o s  de TGO p a r a  o v i n o s  de um ano de i d a -  

de m a n t i d o s  em c e r c a d o s ,  como sendo 89 u n i d a d e s  e  101  como va--  

l o r  mãximo. E n c o n t r a r a m  a i n d a ,  p a r a  e s t a  mesma e s p é c i e ,  com a  

mesma i d a d e ,  mas m a n t i d o s  em p a s t o r e i o ,  117  e  127 u n i d a d e s  de 

TGO como v a l o r e s  m i n i m o  e  mãximo, r e s p e c t i v a m e n t e .  

B O Y D  ( 1 9 6 2 ) ,  c i tados por K A N E K O  & C O R N E L I U S ~  encon -  

t r o u  v a l o r e s  d e  141  e  187  u n i d a d e s  d e  TGO mTnimo e  mãximo em 

o v i n o s  n o r m a i s .  

MATERIAL E METODOS 

E s t a  p e s q u i s a  f o i  e f e t u a d a  em I g a r a p é  - M i n a s  Ge- 

r a i s ,  u t i l i z a n d o - s e  40  o v i n o s  d e  q u a t r o  a  o i t o  meses d e  i d a d e ,  

o r i u n d o s  do  M u n i c y p i o  d e  I g a r a p é  e  c i r c u n v i z i n h a n ç a s .  P a r a  que 

e s s e s  a n i m a i s  f i c a s s e m  n a t u r a l m e n t e  i n f e c t a d o s ,  f o r a m  m a n t i d o s  

em c o a b i t a ç ã o  com o u t r o s  o v i n o s  já p o r t a d o r e s  de v ã r i o s  g ê n e r o s  

de n e m a t õ i d e s  g a s t r i n t e s t i n a i s .  Os c o r d e i r o s  f o r a m  i d e n t i f i -  

cados  com b r i n c o s  numerados na o r e l h a  d i r e i t a  ou em arameem vo l -  

t a  do  pescoço ,  2 m e d i d a  que c a i a m  da o r e l h a  os  b r i n c o s  em con-  

s e q o ê n c i a  do  a t o  da m a s t i g a ç ã o  mGtua. 

Após v ã r i o s  exames d e  f e z e s  e  c o p r o c u l t u r a  e  v e r i -  

- -- ~p 
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ta), que nos animais mantidos em cercados. 
6 FRACKOWIAK et alii, observando as oscilações daTGO 

na estronglloidose ovina, registraram níveis dessa enzima aumen- 
tados em cordeiros ap3s a administração de 30.000 larvas de Stron- 
gyloiães papillosus, mas atribuíram essa alteração ao dano do te- 
cido pulmonar, devido S migração larvãria e injOria as células 
intestinais pelo parasito adulto, uma vez que esse nemat5ide 
não causa destruição de células hepãticas. 

kANBKO & CORNELIUS7
} no estudo da função hepãtica das 

diversas espécies domésticas, assentaram elevações na atividade 
da TGO, em ovinos com hepatopatia tóxica. 

HANSEN (1964), citado por KANEKO <S CORNELIUS7 dã OS 
valores de 74,6 unidades de TGO em ovinos normais, com uma di- 
ferença de mais ou menos 13,6 unidades. 

YOUNG et ali-i (19651, citados por KAREKO & COREELIUS7 

registram valores mTnimos de TGO para ovinos de um ano de ida- 
de mantidos em cercados, como sendo 89 unidades e 101 como va- 
lor máximo. Encontraram ainda, para esta mesma espécie, com a 
mesma idade, mas mantidos em pastoreio, 117 e 127 unidades de 
TGO como valores mínimo e máximo, respectivamente. 

BOYT) (1962), citados por KANEKO & CORNELIUS7 encon- 
trou valores de 141 e 187 unidades de TGO mínimo e máximo em 
ovinos normais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi efetuada em Igarapé - Minas Ge- 
rais, utilizando-se 40 ovinos de quatro a oito meses de idade, 
oriundos do Município de Igarapé e circunvizinhanças . Para que 
esses animais ficassem naturalmente infectados, foram mantidos 
em coabitaçáo com outros ovinos já portadores de vários gêneros 
de nematóides gastrintestinais. Os cordeiros foram identifi- 
cados com brincos numerados na orelha direita ou em arame em vol- 
ta do pescoço, ã medida que caiam da orelha os brincos em con- 
seqüência do ato da mastigação mütua. 

Após vários exames de fezes e coprocultura e veri- 
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f i c a n d o - s e  que  q u a s e  t o d o s  os  a n i m a i s  e x p e r i m e n t a i s  e s t a v a m  v e r -  

d a d e i r a m e n t e  i n f e c t a d o s  p o r  n e m a t õ i d e s  ta l ' s  como, iiaemonchus, Co- 

o p e r i a ,  Oesophagostomurn, T r i c h o s t r o n g y Z u s  e  S t r o n g y Z o i d e s ,  d i v i -  

d i u - s e  o  r e b a n h o  em q u a t r o  g r u p o s  d e  d e z  c o r d e i r o s .  

Cada g r u p o  d e  o v i n o s  f o i  m a n t i d o  em c e r c a d o  s e p a r a -  

do, em r e g i m e  d e  c o n f i n a m e n t o  com a  s e g u i n t e  d i s t r i b u i ç ã o : ~  

po L - OS d e z  a n i m a i s  componen tes  d e s t e  g r u p o  r e c e b e r a m  c a p i m  e - 
s a l  comum d u r a n t e  o  e x p e r i m e n t o .  

Grupo I 1  - A f o r a  c a p i m  e  s a l  comum, a i n d a  r e c e b e u 5 0 0  -- 
g r a m a s . d e  c o n c e n t r a d o  ( m i l h o  t r i t u r a d o  e  f a r e l o  d e  a l g o d ã o )  p o r  

i n d i v i d u o ,  d i a r i a m e n t e ,  d u r a n t e  a  f a s e  e x p e r i m e n t a l .  

G rupo  I 1 1  - E s t e  g r u p o  r e c e b e u  o  r e g i m e  a l i m e n b a r i m -  -- 
p o s t o  ao g r u p o  11, a c r e s c i d o  d e  uma m i s t u r a  d e  p a r t e s  i g u a i s  d e  

f a r i n h a  d e  o s s o  e  s a l  comum. A  e s t e  r e g i m e  a l i m e n t a r  f o i  a d i c i -  

onado m i c r o m i n e r a i s  ( s u l f a t o  d e  c o b a l t o ,  s u l f a t o  d e  c o b r e ,  Õ x i d o  

d e  z i n c o  e  i o d e t o  d e  p o t á s s i o )  p a r a  s e  o b t e r  a  r a ç ã o  do Grupo  

I V .  Todos os  g r u p o s  d e  a n i m a i s  r e c e b i a m  o  v e r d e  em p a s t o r e i o  , - 
d u r a n t e  a lgumas  h o r a s  d i á r i a s .  

O c o n t r o l e  p a r a s i  t o l ó g i c o  f o i  f e i t o  d u r a n t e  a  fase ex- 

p e r i m e n t a l ,  a t r a v é s  d e  exames d e  f e z e s  e  c o p r o c u l t u r a  com a s s i s -  

t ê n c i a  q u i n z e n a l .  

QUADRO 1  - Valores Médio, MTnimo e  Máximo da TGO e  Durante o  Periodo Expe- 

r imenta l ,  nos Quat ro  Grupos de Ovinos. 

* TGO U n i d a d e s  REfTMAN & F R A N K E L ~  
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ficando-se que quase todos os animais experimentais estavam ver- 
dadeiramente infectados por nematSides tais como, Haem^nrhus, Co- 
operia, Oesophagostomum, fpiahostrongyZus e Strongyloid&s, divi- 
diu-se o rebanho em quatro grupos de dez cordeiros. 

Cada grupo de ovinos foi mantido em cercado separa- 
do, em regime de confinaraento com a seguinte distríbuiçà'o:Gru- 
£0 ^ - Os dez animais componentes deste grupo receberam capim e 
sal comum durante o experimento. 

Grupo II - Afora capim e sal comum, ainda recebeu 500 
gramas de concentrado ímilho triturado e farelo de algodão) por 
indivíduo, diariamente, durante a fase experimental. 

Grupo III - Este grupo recebeu o regime al imer t-ar im- 
posto ao grupo II, acrescido de uma mistura de partes iguais de 
farinha de osso e sal comum. A este regime alimentar foi adici- 
onado microminerais (sulfato de cobalto, sulfato de cobre, oxido 
de zinco e iodeto de potássio) para se obter a ração do Grupo 
IV. Todos os grupos de animais recebiam o verde em pastoreio , 
durante algumas horas diárias. 

0 controle parasitol5gico foi feito durante a fase ex- 
perimental, através de exames de fezes e coprocultura com assis- 
tência quinzenal. 

QUADRO 1 - Valores Médio, MTnimo e Máximo da TGO e Durante o Período Expe- 
rimental, nos Quatro Grupos de Ovinos. 

Grupos Transaminase glutãmica oxalacética (TGO)* 
de ani-//  , ,  
mais^/ / 

Valores M é d i 0 Min i m o Máximo 
Antes Durante Antes Durante Antes Durante 

Grupo I 162 151 104 104 202 239 

Grupo II 171 141 ,5 126 102 202 233 

Grupo III 171 139 122 102 205 230 

Grupo IV 163 141 130 102 202 218 

* TGO Unidades reitman & FRAVKEL9 
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DISCUSSÃO 

O q u a d r o  1  a p r e s e n t a  o s  r e s u l t a d o s  da TGO com g r a n - -  

des  o s c i l a ç õ e s  uma v e z  que  m o s t r a  v a l o r e s  m7nimos d e  102  u n i d a -  

des, com um mãximo de 239, que  d i s c o r d a  d e  HANSEN / 1 9 6 4 / , c i t a d o  
7 p o r  KANEKO & C O R N E L I U S  , p o r  t e r  e n c o n t r a d o  uma v a r i a ç ã o  da TGO 

de 61 a  83 u n i d a d e s ,  mas em o v i n o s  s a d i o s .  A a t i v i d a d e  dessa  

enz ima  a n t e s  do e x p e r i m e n t o ,  comparada com a  a l t e r a ç ã o  d u r a n t e  

o  t r a b a l h o ,  r e g i s t r o u  m o d i f i c a ç õ e s  mãx imas d u r a n t e  o  e x p e r i m e n -  

t o ,  m e n c i o n o u  a l t e r a ç õ e s  d e  g r a n d e  e x t e n s ã o ,  uma vez  que n o G r u -  

po I, o  achado f o i  de  77 u n i d a d e s  a  m a i s  que o  v e r i f i c a d o , a n t e s  

do i n i c i o  e x p e r i m e n t a l  e  nos  o u t r o s  t r ê s  g r u p o s ,  os aumentos  en- 

c o n t r a d o s  d u r a n t e  a  p e s q u i s a  também f o r a m  s i g n i f i c a n t e s .  ( q u a -  

d r o  l). 
Comparando-se os  r e s u l t a d o s  a s s e n t a d o s  no q u a d r o  1 ,  

n o t a - s e  uma a p r o x i m a ç ã o  e v i d e n t e  com os  achados  p o r  BOYD í 1 9 6 2 / ,  
7 

c i t a d o  p o r  K A N E K O  & C O R N E L I U S  , que e n c o n t r o u  uma v a r i a ç ã o  de 141 

a  187 u n i d a d e s  de TGO em o v i n o s  n o r m a i s .  

0s  r e s u l t a d o s  m i n i m o s  e n c o n t r a d o s  n e s t e  t r a b a l h o ,  

a n t e s  e  d u r a n t e  o  mesmo ( q u a d r o  I ) ,  a i n d a  conco rdam com aqueles 

i n f o r m a d o s  p o r  YOUNG" et a t i i ,  que  a n o t a r a m  uma v a r i a ç ã o  de 117 

a  127 u n i d a d e s  de TGO p a r a  o v i n o s  s a d i o s  m a n t i d o s  em r e g i m e  d e  

p a s t o r e i o  ( à  s o l t a )  e  são c o n c o r d e s  a t e  um c e r t o  p o n t o  com as  

i n f o r m a ç õ e s  f o r n e c i d a s  p o r  YOUNG" e t  a l i i ,  p a r a  o v i n o s  d e  um a- 

no  d e  i d a d e  m a n t i d o s  em c e r c a d o s  que  r e g i s t r a r a m  t r a n s a m i n a s e  

g l u t â m i c a  o x a l a c é t i c a  d e  89 a  101  u n i d a d e s  como v a l o r e s  m i n i m o e  

máximo. 

Obse rvando -se  as  c o n d i ç õ e s  d e  v i v ê n c i a  i m p o s t a s  aos 

q u a t r o  g r u p o s  d e  c o r d e i r o s  u t i l i z a d o s  n e s t e  e s t u d o ,  n o t a r - s e - ã  

que  f o r a m  a s  mesmas m a n t i d a s  p o r  YOUNG" e t  a t i i ,  que  t r a b a l h a -  

ram com o v i n o s  m a n t i d o s  em c e r c a d o s  e  o v i n o s  em p a s t o r e i o , ã  so l -  

t a ,  uma vez  que os  a n i m a i s  r e c e b i a m  o  s a l ,  c o n c e n t r a d o s  e  m i -  

c r o m i n e r a i s  no cocho,  em c e r c a d o s  p r ó p r i o s  a  cada  g r u p o  e  o  

v e r d e  em r e g i m e  de p a s t o r e i o .  0 a i  a  r a z ã o ,  p o s s i v e l m e n t e , p a r a  a  

c o n c o r d â n c i a  dos v a l o r e s  da TGO e n c o n t r a d o s  p o r  a q u e l e s  a u t o r e s  

apenas com os  v a l o r e s  m7nimos r e g i s t r a d o s  p o r  e s t e  t r a b a l h o , u m a  
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DISCUSSÃO 

O quadro 1 apresenta os resultados da TGO com gran- 
des oscilações uma vez que mostra valores mínimos de 102 unida- 
des, com um máximo de 239, que discorda de EANSEN C19S4),citado 

7 ~ por KANEKO & CORNELIUS , por ter encontrado uma variaçao da TGO 
de 61 a 83 unidades, mas em ovinos sadios. A atividade dessa 
enzima antes do experimento, comparada com a alteração durante 
o trabalho, registrou modificações mãximas durante o experimen- 
to, mencionou alterações de grande extensão, uma vez que no Gru- 
po I, o achado foi de 77 unidades a mais que o verificado,antes 
do inTcio experimental e nos outros três grupos, os aumentos en- 
contrados durante a pesquisa também foram significantes. (qua- 
dro 1). 

Comparando-se os resultados assentados no quadro 1, 
nota-se uma aproximação evidente com os achados por BOYD (19621, 
citado por KANEKO & CORNELIUS7, que encontrou uma variação de 141 
a 187 unidades de TGO em ovinos normais. 

Os resultados mínimos encontrados neste trabalho, 
antes e durante o mesmo (quadro 1), ainda concordam com aqueles 

77 _ 
informados por YOUNG et alii, que anotaram uma variaçaode 117 
a 127 unidades de TGO para ovinos sadios mantidos em regime de 
pastoreio (5 solta) e são concordes até um certo ponto com as 
informações fornecidas por YOUNG11 et alit, para ovinos de um a- 
no de idade mantidos em cercados que registraram transaminase 
glutãmica oxalacética de 89 a 101 unidades como valores mínimoe 
mãximo. 

Observando-se as condições de vivência impostas aos 
quatro grupos de cordeiros utilizados neste estudo, notar-se—â 
que foram as mesmas mantidas por YOUNG11 et alii, que trabalha- 
ram com ovinos mantidos em cercados e ovinos em pastoreio,ã sol- 
ta, uma vez que os animais recebiam o sal, concentrados e mi- 
crominerais no cocho, em cercados próprios a cada grupo e o 
verde em regime de pastoreio. Daí a razão, possivelmente,para a 
concordância dos valores da TGO encontrados por aqueles autores 
apenas com os valores mínimos registrados por este trabalho,uma 
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v e z  que  J~OUNG" e t  a Z i i ,  r e g i ' s t r a r a m  v a l o r e s  m a i s  a l t o s  nos  o v i -  

n o s  em p a s t o r e i o .  

E s t e  e x p e r i m e n t o  d e m o n s t r a  v a l o r e s  d e  TGO d e  239 u -  

n i d a d e s  p o r  m l  de s o r o ;  e v i d e n t e m e n t e  nbo  e s t a  a f i r m a n d o  q u e  

s e j a  d e v i d o  a  p r o b l e m a s  h e p g t i c o s ,  na  l i t e r a t u r a ,  p o i s ,  consu) - -  

t a d a ,  nho f o i  e n c o n t r a d o  nenhum t r a t a d o  r e f e r i n d o - s e  a  t r i c o s -  

t r o n g i l 7 d e o s  como c a u s a d o r e s  d e  n e c r o s e  d e  c z l u l a  h e p ã t i c a . E m b o -  

r a  t e n h a  s i d o  e n c o n t r a d o  v a l o r  d e  a l t a  s i g n i f i c â n c i a  n a s  u n i  - 
dades  d e  TGO, e s t a  enz ima  não  é e s p e c i f i c a  do  f í g a d o , p o d e n d o  s e r  

v e r i f i c a d a  em a l t a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  v ã r i a s  o u t r a s  e n f e r m i d a d e s  , 
como a f i r m a r a m  AGRESS' e t  a Z i i ,  que  as c o n c e n t r a ç õ e s  da TGO so -  

bem r a p i d a m e n t e  d e p o i s  do e n f a r t e  do m i o c ã r d i o  n o  cão .  S I E G E L ' O  
9 2 4 

e t  a Z i i ,  REITMAN & FRANKEL , BUCK e t  a Z i i ,  CORNELIUS e t  a Z i i ,  
5 3  KUTTLLER & MARBLE',  FLEISHER e t  a Z i i ,  CORNELIUS , F R A C K O W I A K ~ ~ ~  

a Z i i  e KANEKO & C O R N E L I U S ~  o b s e r v a r a m  e levaçÕes ,na  a t i v i d a d e  da 

TGO s é r i c a  em n e c r o s e  h e p ã t i c a ,  e n f a r t e  do  m i o c ã r d i o ,  d i s t r o f i a  

m u s c u l a r  e  o u t r a s  e n f e r m i d a d e s  o r g â n i c a s ,  de t o d o s  os  i n d i v í -  

duos d o m é s t i c o s ,  i n c l u s i v e  as  aves ,  mas nenhum a u t o r  a f i r m o u  t e r  

e n c o n t r a d o  e l e v a ç õ e s  d e v i d o  à h e p a t o p a t i a  em c o n s e q U ê n c i a  d e  i n -  

f e c ç õ e s  p o r  n e m a t ó i d e s  em i n d i v i d u o s  d o m é s t i c o s .  F R A C K O W I A K ~  e t  

a l i i  a t r i b u i r a m  as o s c i l a ç õ e s  da TGO v e r i f i c a d a s  nos  o v i n o s  apÕs 

a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  30.000 l a r v a s  d e  S t r o n g y Z o i d e s  pap iZZosus  ao 

dano do t e c i d o  p u l m o n a r  e  c é l u l a s  i n t e s t i n a i s  e  não  n e c r o s e  d e  

c é l u l a s  h e p á t i c a s ;  d a i  a  c o n c o r d ã n c i a  dos  achados  d e  FRACKOWIAK 
6  

e t  a Z i i ,  com as  a n o t a ç õ e s  e n c o n t r a d a s  nos  q u a t r o  g r u p o s  d e  c o r -  

d e i r o s  t r a b a l h a d o s  n e s t e  e x p e r i m e n t o ,  uma vez  q u e  aos exames f i -  

s i c o s ,  as á r e a s  h e p ã t i c a s  dos  a n i m a i s  em p e s q u i s a  n ã o s e  a p r e s e n -  

t avam p a l p á v e i s  o u  s e n s i v e i s  d u r a n t e  o  p e r í o d o  d e  q u a t r o  meses 

que  f o r a m  o b s e r v a d o s .  

Obse rvando -se  os  r e s u l t a d o s  c o n s e g u i d o s ,  c o n c l u i - s e  

que:  A TGO s é r i c a  a p r e s e n t o u  g r a n d e s  v a r i a ç õ e s  nas  suas  concen -  

t r a ç õ e s ,  em t o d o s  os  q u a t r o  g r u p o s  d e  c o r d e i r o s  t r a b a l h a d o s ,  com 

uma c o n c e n t r a ç ã o  m i n i m a  de 102  u n i d a d e s  a n t e s  d e  i n i c i a r  o  r e -  

g i m e  a l i m e n t a r  e  239 como v a l o r  rnãximo d u r a n t e  o  mesmo. 

- 
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vez que XOUNG11 et alv-í, registraram valores mais altos nos ovi- 
nos em pastoreio. 

Este experimento demonstra valores de TGO de 239 u- 
nidades por ml de soro; evidentemente nao esta afirmando que 
seja devido a problemas hepSticos, na literatura, pois, consul- 
tada, não foi encontrado nenhum tratado referindo-se a tficos- 
trongilideos como causadores de necrose de célula hepãtica.Embo- 
ra tenha sido encontrado valor de alta significãncia nas uni - 
dades de TGO, esta enzima não i especifica do fígado.podendo ser 
verificada em alta concentração de várias outras enfermidades , 
como afirmaram AGRESS1 et alii, que as concentrações da TGO so- 
bem rapidamente depois do enfarte do miocãrdio no cão. SIEGEL10 

et alii, REITMAN A FRANKEL9, BUCK2 et alii, CORNELIUS4 et alii, 
KUTTLLER S MARBLE8, FLEISHER5 et alii, CORNELIUS8, FRACKOWIAK6et 

7 ~ alii e KANEKO S CORNELIUS observaram elevações,na atividade da 
TGO sirica em necrose hepãtica, enfarte do miocãrdio, distrofia 
muscular e outras enfermidades orgânicas, de todos os indiví- 
duos domésticos, inclusive as aves, mas nenhum autor afirmou ter 
encontrado elevações devido ã hepatopatia em conseqüência de in- 
fecções por nematõides em indivíduos domésticos. FRACKOWIAK6 et 
alii atribuíram as oscilações da TGO verificadas nos ovinos após 
a administração de 30.000 larvas de Strongyloides papillosus ao 
dano do tecido pulmonar e células intestinais e não necrose de 
células hepãticas; daí a concordaíicia dos achados de FRACKOWIAK6 

et alii, com as anotações encontradas nos quatro grupos de cor- 
deiros trabalhados neste experimento, uma vez que aos exames fí- 
sicos, as áreas hepãticas dos animais em pesquisa nãose apresen- 
tavam palpáveis ou sensíveis durante o período de quatro meses 
que foram observados. 

CONCLUSÕES 

Observando-se os resultados conseguidos, conclui-se 
que: A TGO sérica apresentou grandes variações nas suas concen- 
trações, em todos os quatro grupos de cordeiros trabalhados, com 
uma concentração mínima de 102 unidades antes de iniciar o re- 
gime alimentar e 239 como valor máximo durante o mesmo. 
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ABSTRACT 

I n  this search are shaped the results of the enzyme 

glutamic-oxalacetic transaminase (GOTI in 40 crossbred ouines,of 

both sexs, from four to eight months of age, with gastric en- 

teric parasitism, The animal were organized in four grups of ten 

Zambs identified and situated into pickets. DaiZy the lmbs went 

removed at grassed area to the collective pasture. The determi- 

nations of the enzime were made before and during the feed re- 

gimen and registered oscilations in serum of 102 unities as mi- 

nimum value and 239 unities as maximum value. 

BIBLIOGRAFIA 

1. AGRESS, C.M.; JACOBS, H. I . ;  GLASSNER, H. F.; LEDERER, M.A. 

CLARK, G.; WROBLEMSKI, F.; KARMEN, A.; LADUE, J.S. Serum 

transaminase leve1 s in experimental myocardial infection. 

Circulation, New York, -(5):711-3, 1955. 

2. BUCK, W. B.; JAMES, F.; BINNS, W .  Changes in serum transa- 

minase activities associated with plant and mineral to- 

xicity in sheep and cattle. CorneZZ Veterinarian,Ithaca, 

N.Y., j:568-85, 1961. 

3. CORNELIUS, C. E. Serum isocitric dehydrogenase ( S I C - D )  ac- 

tivities in domestic animals with experimental hepatic 

necrosis and in equine hepatopathy. Cornell Veterinari- 

an, Ithaca, N.Y., =(4):55D-68, 1961. 

4. -; LAW, G. R .  J . ;  JULIAN, L.M.; ASMUNDSON, V..S. Plasma 

aldolase and glutami c-oxa lacet ic transaminase activities 

in inherited muscular dystrophy of domestic chiken. Pro- 

ceedings of the Society for Experimental Biology and Me- 

dicine, New York, =:41-4, 1959. 

5. FLEISHER, G. A.; POTTER, C. S.; WAKIN, K. G. Separation of 

2 glutamic-oxalacetic transaminase by paper electrophro- 

resis proceedings of the Society for Experimental Biology 

and Medicine, New York, %:229-31, 1960. 

- 
Cad. Ômega Uniu. Fed. Rural PE., Recife, 211): 131-138, juZ. 1978 

137 

ABSTRACT 

In this search are shaped the results of the enzyme 
glutamio-oxalaaetio transaminase CGOT} in 40 crossbred ovines,of 
both sexs, from four to eight months of age, with gastria en- 
teria parasittsm, The anT-mat were organized in four grups of ten 
lambs Identlfied and situated -into piakets. Daily the lambs went 
removed at grassed area to the aolleative pasture. The determi- 
nations of the enzime were made before and during the feed re- 
g-imen and registereã osc-ilations in serum of 102 unities as mi- 
nimum value and 239 unities as maximum vatue. 
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